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Área científica
Scientific domain

Pintura
Painting

Anos letivos
Academic years

2018–2021

Grau de ensino
Degree

Licenciatura
Bachelor of Arts

Duração
Duration

Semestral
Semestral

Horas de contacto
Student workload

(TP 126 + OT 42 horas)
(TP 126 + OT 42 hours)

ECTS (9 ECTS)

Nível
Level

I*

ARTES PLÁSTICAS I
FINE ARTS I

*Esta unidade curricular é de 
NÍVEL I. Deverá ser frequentada 
preferencialmente no início 
do percurso académico por se 
tratar de uma disciplina com 
grau de complexidade 
e exigência introdutórios.

*This is a LEVEL I unit. 
It should preferably be 
attended at the beginning 
of one’s academic course as 
it is a subject with a reduced 
level of complexity and 
requirement.
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PROGRAMA CURRICULAR
COURSE UNIT CONTENT

1 — Objetivos de Aprendizagem
Intended learning outcomes 

Iniciar o aluno na criação artística. Daqui se depreende que Artes Plásticas I é uma unidade cur-
ricular na qual se elabora um projecto artístico, baseado num entendimento alargado da noção de 
pintura (entendida como pensamento visual, e não como tecnologia específica).

Artes Plásticas I initiates the student to artistic creation. Therefore, A. P. I is a curricular unit 
in which the student develops an artistic project, based in a wide understanding of painting, as a 
visual thought and not as a specific technology.

2 — Conteúdos Programáticos
Syllabus 

O projecto consiste em três momentos:
Escolher — o aluno escolhe um lugar registando-o no suporte que considerar adequado (de-

senho, escrita, som, fotografia). Os registos têm nesta fase um cunho sobretudo documental. No 
final deste momento, o aluno entrega para avaliação um documento em formato e modo de apre-
sentação a definir pelo próprio.

Criar — a partir dos registos realizados, o aluno cria um novo sentido para o lugar escolhido. 
Pode convocar outros lugares, imagens, conceitos, memórias, etc., para a criação desse sentido 
emergente. O material a avaliar, neste segundo momento, não tem formato obrigatório: o aluno 
reúne de modo informal os estudos em curso.

Apresentar — a partir da experimentação da fase anterior, o aluno seleciona, concretiza e apre-
senta algumas das propostas visuais elaboradas. No final deste momento, o aluno concebe uma 
exposição selecionando os seus trabalhos e fazendo-os acompanhar de um portefólio sobre o tra-
balho semestral. Este último deve ser elaborado como o catálogo da exposição.

The project will be divided in three parts:
To choose — The student chooses a place registering it in several holders (such as drawing, writ-

ing, sound, photography, etc.). The records must have at this stage a documentary nature. At the 
end of this stage, the student delivers a document (to be evaluated) in a format defined by himself.

To create — From the records made, the student creates a new meaning to the chosen place. 
The student may convene elsewhere, images, concepts, memories, etc., for the creation of this 
emerging sense. The material to be evaluated, in this second stage, has no required format: the 
student presents ongoing studies informally.

To present — From the experimentation of the previous stage, the student selects, implements 
and presents some of the elaborate visual proposals made. At the end of this moment, the student 
conceives an exhibition selecting their work and makes a portfolio (this one must be designed as 
the exhibition catalog).
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3 — Metodologias de Ensino e Avaliação
Teaching and Evaluation Methodologies

Cada aluno escolhe um lugar, o qual servirá de mote para as diferentes fases de um único pro-
jecto. A escolha deve obedecer aos seguintes critérios: o lugar é visitável, público e pode ter qual-
quer ou nenhuma função (não se autorizando lugares que sejam obras de arte). Todas as decisões 
a serem tomadas pelo aluno deverão ser acompanhadas pelos dois professores.

—	 Avaliação contínua (20%), na qual está incluída a assiduidade e a participação na aula.
—	 Dois momentos de avaliação periódica, entre a primeira e a segunda fase do projecto (20%), 

e entre a segunda e a terceira fase do projecto (40%).
—	 Avaliação final (20%), com exposição e catálogo.

Each student chooses a place, which will serve as a motto for the different phases of a single 
project. The choice must have the following criteria: the place is public and can have any or no 
function (places that are works of art are not allowed). All decisions to be taken by the student 
must be accompanied by both the teachers.

—	 Continuous assessment (20%), which includes assiduity and participation in class.
—	 Two moments of periodic evaluation, between the first and second phase of the project 

(20%) and between the second and third phase of the project (40%).
—	 Final evaluation (20%), with exhibition and catalog.
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